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Resumo 
Introdução e Objetivos 
O presente trabalho analisa O Conselho Indigenista Missionário (CIMI) a partir de sua criação em 
1972 e sua atuação até 1988. A atuação do CIMI registrada nos relatórios das assembleias 
indígenas, cartas, pronunciamentos, recortes de jornais e a defesa da causa indígena não-oficial no 
Estado de Goiás. Discorre, ainda sobre o papel do CIMI no Estado de Goiás e sua relação com a 
FUNAI entre 1972 e 1988 e a intensidade de "conflitos" entre as duas instituições no período 
conhecido por redemocratização do Brasil. Por fim, pretende-se compreender a importância do 
CIMI na defesa das comunidades indígenas no Estado de Goiás. 
 
Material 
O presente trabalho prioriza o estudo descritivo, uma vez que pretende analisar a atuação do 
Conselho Indigenista Missionário em Goiás e as contribuições dos missionários na organização e 
sobrevivência das comunidades do Estado. O estudo descritivo é pautado pela relação do que se 
deseja alcançar com uma série de informações analisadas. A pesquisa priorizará a análise 
qualitativa dos documentos deixados pelos agentes do CIMI, entre 1972 e 1988, verificando, assim, 
até que ponto a instituição contribuiu com as comunidades na defesa dos direitos indígenas. A 
pesquisa vem sendo desenvolvida nos arquivos da Diocese da Cidade de Goiás e da IPEHBC/PUC-
Goiás, onde se encontram grande parte do material catalogado referente às ações missionárias. Os 
materiais/documentos defrontados são os relatórios confeccionados nas reuniões do CIMI e das 
Assembleias Indígenas, correspondências entre os integrantes do Conselho, textos avulsos que 
mobilizavam a sociedade em geral, informativos e recortes de jornais referentes ao período 
pesquisado. 
 
Resultado  
A análise da atuação do CIMI no Estado de Goiás de 1972-1988 se apresenta como imprescindível 
para dimensionar a importância desse Conselho na organização e estruturação das comunidades 
indígenas que viviam e vivem na região do Brasil Central. Ao mesmo tempo, discorrer sobre a 
correlação de forças travadas entre o Estado e a Igreja no final da segunda metade do século XX. A 
ascensão do regime ditatorial no Brasil, em 1964, foi encampada por uma política de integração das 
fronteiras brasileiras, o que provocou uma onda de invasões dos denominados espaços vazios, 
territórios até então habitados por várias etnias indígenas. A política fundiária de concentração de 
terras nas mãos de grandes grupos econômicos, por meio de incentivos fiscais concedidos pelo 
Estado, levou à desapropriação de grande parte das terras indígenas, que foram entregues aos 
latifundiários, posseiros e pequenos proprietários. Esta ação política ocasionou frentes de expansão 
economicamente descontínuas e em permanente movimento. 
 
Conclusão 
Neste contexto conflitivo, nos propomos a debruçar sobre o papel que o CIMI desempenhou no 
embate entre a proposta de defesa das comunidades indígenas do Estado de Goiás frente à política 
oficial do governo assumida pela FUNAI. 
Para compreender mais de perto a ação do CIMI se faz necessário analisar a própria atuação da 
FUNAI, que, em alguns momentos se constituiu em obstáculo à atuação missionária. Em outras 
circunstâncias, no entanto, de acordo com certas conveniências, ambas atuavam em parceria junto 
às comunidades indígenas do Estado de Goiás. A relação entre o CIMI e a FUNAI se apresenta de 
forma instável nos anos da dura repressão militar no Brasil, principalmente na década de 1970, 
descortinando a atuação das forças ideológicas emergentes na sociedade. 
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